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LEI COMPLEMENTAR Nº 201 DE 21 DE OUTUBRO DE 2020.

“DISPÕE SOBRE A LEIDE PARCELAMENTO,

ZONEAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO

SOLO DE JARINU/SP.”

ELIANE LORENCINI CAMARGO, Prefeita do Município de Jarinu, Estado de São Paulo,

no uso de suas atribuições e nos termos da Lei Orgânica do Município, faz saber que a Câmara Municipal 
de Jarinu aprovou e, ela sancionae promulga a seguinte Lei Complementar:

TÍTULO 1 
Art. 1º - A presente Lei Complementar regulamenta o parcelamento urbano, a ocupação e o

uso do solo de Jarinu, em atendimento as diretrizes e objetivos gerais da Política Urbana e do

Ordenamento Territorial estabelecidos pelo Plano Diretor Municipal e pelas demais legislações

estaduais, federais e municipais correlatas

Art. 2º - É parte integrante desta Lei Complementar:

1. Anexo | - Documentaçãopara Licenciamentode Parcelamentodo Solo Urbano;

11. Anexo TI - Mapa Zoneamento Urbano;

HH. Anexo III - Parâmetros de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as Zonas Urbanas;

IV. Anexo IV —ClassificaçãoNacional das Atividades Econômicas(CNAE) por Incomodidade;

V. Anexo IV — Níveis máximos de Incomodidade por Atividades não Residenciais « Medidas

MitigadorasObrigatórias;

VI. Fluxogramado Enquadramentodas Atividades/Usospor Zona Urbana; e 
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VII. Anexo VII- Definições.

TÍTULO H

DO PARCELAMENTO DO SOLO URBANO 
Art. 3º - O parcelamentodo solo urbano tem como objetivo ordenar e disciplinar o controle e

a divisão de lotes e glebas urbanas, podendo ser realizado no formato de loteamento, desmembramento,

desdobro e remembramento, sujeitos à aprovação da Prefeitura Municipal de Jarinu, devendo atender

aos princípios da Política Urbana e às diretrizes da Macrozona Urbana (MZU), conforme estabelees o

Plano Diretor Municipal e

8 1º - Para efeitos desta lei, ficam definidos:

Loteamento: é a divisão da gleba em lotes, destinados à edificação, com abertura de novas 
vias de circulação ou prolongamento, modificação ou ampliação do arruamento existente;

IL. Desmembramento: é a subdivisão de glebas ou lotes destinados à edificação, com

aproveitamento do sistema viário existente, desde que não implique na abertura de novas

vias, nem no prolongamento, modificaçãoou ampliação do arruamento existente;

II. Desdobro: é o desmembramentoque resulta em apenas dois lotes;

IV. Remembramento:também denominado unificação, é a junção de lotes;

V. Gleba: é a porção de terra sem edificação que ainda não foi parceladanem utilizada para fins.

urbanos; e

VI. Lote: é O terreno servido de infraestrutura básica, cujas dimensões atendam aos índices

urbanísticos definidos pela legislação de ordenamentoterritorial aprovada.

$2º - Na Macrozona Rural (MZR), o parcelamentodo solo deverá respeitar o módulo rural de

20.000,00m: e as diretrizes estabelecidas pelo Plano Diretor Municipal, sendo que, em nenhum caso,

poderá ser realizado para fins urbanos. 
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$ 3º - Os tamanhos mínimos de lotes são definidos pelo Anexo HI - Parâmetros de

Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as Zonas Urbanas da presente Lei Complementar,

sendo proibido o loteamento, o desmembramentoe o desdobro menores do que o estabelecido por zona.

CAPÍTULO

DOS REQUISITOS URBANÍSTICOS E AMBIENTAIS

SEÇÃOI

DO PARCELAMENTOPARA FINS URBANOS

Art. 4º - Fica proibido o parcelamentopara fins urbanos:

L Em terrenos alagadiços e sujeitos a inundações, antes de tomadas as providências para

assegurar o escoamento das águas;

IL. Em terrenos que tenham sido aterrados com material nocivo à saúde pública, sem que sejam

previamente saneados;

HH. Em terrenos com declividade igual ou superior a 30% (trinta por cento);

IV. Em terrenos onde as condições geológicas não aconselham a edil  V. Em Áreas de Preservação Permanente (APPs), nos termoselimites estabelecidosno Código

Florestal; e

VI. Em áreas onde a poluição impeça condições sanitárias.

SEÇÃO II

DAS ÁREAS DESTINADAS AO USO PÚBLICO

Art. 5º - As glebas, objeto de parcelamentodo solo, deverão doar os seguintes percentuaisde

áreas públicas: 
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1. 5% (cinco por cento) para a área institucional, destinado à implantação de equipamentos

comunitários, devendo ser plenamenteedificável e livre de impedimentos ambientais, em

local a ser indicado pelaprefeitura, a fim de contemplar as reais necessidades do município; 

IL. 5% (cinco por cento) para sistema de lazer, destinado à implantação de praças, áreas de

recreação e esportivas e demais referenciais urbanose paisagísticos, não podendo estar

localizado em Área de Preservação Permanenteou áreas imprópriaspara a ocupação.

$1º-O Poder ExecutivoMunicipal, por meio da Secretaria Municipal de Obras o Urbanismo,

poderá, a seu critério, determinara transferência da destinação de áreas públicas, nos casos de

empreendimentos implantados em regiões cujos padrões de atendimento dos equipamentos públicos comunitáriossejam consideradossatisfatórios, por meio de compensação, o que implica na doação ao

its de atendimento à demanda Município de outras áreas públicas em regiões que apresentem dé:

existente.

8$2º-As áreas institucionaise de sistemas de lazer não poderão apresentar declividade superior

a 20% (vinte por cento).

$3º- O cômputo de áreas institucionais e de lazer não poderá considerar:

1 Faixas destinadas às Áreas de Preservação Permanente (APPs) dos corpos d'água, nos 

termos da legislação federal, estadual ou municipal:

IL. Reserva Legal averbada na matrícula ou inscritas no Cadastro Ambiental Rural - CAR e

aprovadas pelo órgão ambiental competente;

KH. Áreas não parceláveisc não edificantes;

IV. Faixas de domínio de rodovias e ferrovias e faixas de servidão ao longo das linhas de

transmissãode energia elétrica; e

V. Rotatórias e os canteiroscentrais de avenidas.

  84º- As áreas a serem transferidas ao município passarão a integrar o domínio do Município

no ato do registro do loteamento, sem ônus para a administração municipal. 
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Art. 6º - Fica alterada a redação do Art. 4º da Lei Ordin

se aplica aos lotes situados na ZURC 2 e ZURC 3.

ia nº2.076/2018,cujo disposto não 

SEÇÃO

DO SISTEMA VIÁRIO NOS PROJETOS DE LOTEAMENTOS

Art. 7º As vias de circulação do projeto de loteamento deverão respeitar as diretrizesviárias

e as dimensões mínimas das vias estabelecidas pelo Plano de Mobilidade Urbana (PlanMob), com

objetivo de garantir a conectividade da malha urbana futura com a existente.

8 1º - A Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, responsável pelo licenciamento

urbanístico, indicará na Certidão de Diretrizes Urbanísticas, as diretrizes viárias que deverão ser

incorporadasao projeto do loteamento.

$ 2º - Fica vedado o prolongamento de via existente ou projetada com largura inferior ao

estabelecido pelo PlanMob,

83º- As vias internas de loteamentos de acesso controlado deverão, sempre que possível,

articular-se com as vias adjacentes oficiais, existentesou projetadas, e harmonizar-se com a topografia.

local, sendo impostas as mesmas condicionantes dos loteamentos abertos no que diz respeito ao

dimensionamento de vias e quadras. 
$ 4º - Deverão ser seguidas as disposições referentes à diretrizes viárias e as dimensões

mínimas das vias estabelecidas na Lei Complementar nº 127 de 20 de junho de 2011, até que entre em

vigor o Plano de Mobilidade Urbana do município de Jarinu

Art. 8º - Com objetivo de garantir a conectividade da malha urbana futura comaexistente,

ficam estabelecidosos seguintes parâmetrosmínimos:

Comprimentomáximo das quadras— abertas e muradas, deveráser de 300 (trezentos)metros,

para que não haja prejuizo da mobilidade urbana e da segurança viária do trânsito de

pedestres e ciclis 
ML. Asvias locais com acesso único para entradae saída (cul-de-sag) deverão ter comprimento

máximo de 200 (duzentos) metros; SE
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NL. As vias internas deverão, preferencialmente, possibilitar a articulação com a malha viária

existente, nos casos de abertura dos loteamentos.

CAPÍTULO II

DAS FORMAS DE PARCELAMENTO DO SOLO

SEÇÃOI

DO LOTEAMENTO

Art. 9º-  icam estabelecidas as seguintes modalidades de loteamento:

L. Loteamento residencial: destinados exclusivamente ao uso residencial, que inclui chácaras 

de recreio;

IL. Loteamento misto: composto por lotes para fins residenciais, comerciais, de serviços,

institucionaise/ou industriais;

radas a lotes devem MI. Loteamento residencial de interesso social: no qual 50% das áreas des

ser compostaspor imóveis para atender à população com renda familiar não superior a três.

salários mínimos, desde que o empreendimento esteja vinculado a programas de habitação

de interesse social promovidospor órgãos do governo federal, estadual e/ou municipal;  Loteamentos empresariais: destinados exclusivamente ao uso empresarial

(industrial/ogística e outros) na Zona de DesenvolvimentoEconômico (ZDE), definida por

esta Lei Complementar;

V. Loteamento de acesso controlado: subdivisão de uma gleba em lotes para fins residenciais,

de modo a manter o controle de tráfego de veículos e de pedestres sem identificaçãoou não

cadastrados;

VI. Condomínio de lotes: é a modalidade de condomínio em que a unidade autônoma

corresponde a um lote sobre a qual incide a fração ideal sobre o terreno e partes comuns,

sendo que o lote como um todo se mantém privado nos termos das Leis Federais nº

4.591/1964 , nº 6.766/1979 e nº 13.465/2017; 
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81º O condomíniode lotes deve respeitar os parâmetrosurbanísticos dispostos por esta Lei

Complementar, sendo que as vias e áreas comuns internas ao fechamento são de propriedade dos

titulares do lote na proporção de sua respectiva fração ideal, conforme Art. 1.358-A do Código Civil,

sendo responsáveis por:

a) A coleta e remoção de lixo domiciliar, que deverá ser depositado na portaria, em local

apropriado, onde houver coleta pública;

b) As obras e serviços de manutençãoda infraestrutura;

c) A instalação de equipamentos de prevenção e combate a incêndios, conforme projeto

previamente aprovado pelo Corpo de Bombeiros;

d) A limpeza, manutenção e conservação das vias de circulação, da pavimentação e da 
sinalização de trânsito;

e) Distribuição das correspondênciase encomendas no interior do condomínio;

BD Implantação e manutençãodos serviços de fornecimento de energia elétrica e iluminação,  
e de abastecimentode água e esgoto sanitário, conforme projetos previamente aprovados

pelas respectivasconcessionárias.

82º - As vilas e os conjuntos habitacionais são regulamentados pela Lei Municipal nº

 2076/2018 e alterações posterioresou normativa que venha a substituí-la, o que não isenta a obrigação

em atender aos demais parâmetrosde uso e ocupação do solo, estabelecidospor esta Lei Complementar.

SUBSEÇÃO |

DOS LOTEAMENTOSDE ACESSO CONTROLADO

Art. 10- O loteamento de acesso controladoé a subdivisão de uma gleba em lotes destinados.

à edificação, com a abertura de novas vias de circulação, logradouros públicos ou prolongamento das.

vias existentes, sendo total ou parcialmente isolados em seu contorno, por meio de muros ou estruturas.

similares que separem a área externa da área interna, com pontos controlados de entrada e saida.

ParágrafoÚnico—O interessado deverá especificar a intençãode implantação da modalidade

de loteamento de acesso controlado no ato da solicitação do pedido de Certidão de Diretrizes

Urbanísticas (CDU). e
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 Art. 11- As áreas públicas serão objeto de Concessão de Direito Real de Uso (CDRU) por

tempo indeterminado, através de Decreto do Poder Executivoà Associação de Proprietários, que deverá

constar no registro do loteamento no Cartório de Registro de Imóveis.

$ 1º- As áreas institucionais deverão se situar na parte extema do fechamento, com acesso à

via pública, sendo que a Associação de Proprietários poderá ficar responsável pela sua zeladoria, sem

prejuizo ao Art. 180 da Constituição Estadual

$2º- A Associação de Proprictários deverá ser constituída por pessoa jurídica na modalidade

associação civil sem fins lucrativos.

$3º- Fica à cargo da Associação de Proprietários:

1. A manutenção,conservação e limpeza integral das vias de circulação interna, do calçamento

à sinalização de trâns 
HI. Os serviços de manutençãoe conservaçãodo sistema de drenagem de águas pluviais;

TH. Controle de acesso às áreas fechadas do loteamento, portaria, vigilância e comunicação

externa;

IV. Despesascom o fechamento do loteamento; e

V. Garantia do acesso e da ação livre e desimpedida das autoridades e entidades públicas

prestadoras de serviços públicos e que zelam por segurança e bem-estar da população.

g 4º - As obrigações estabelecidas no Parágrafo 3º deste Artigo serão de inteira

responsabilidade do empreendedoraté a constituição da associação prevista no caput.

ss-É
serviços, sejam eles associados ou não, pela contrapertida relativa à prestação dos serviços e demais

s previstas no caput cobrar dos respectivos beneficiários dos 
ônusassumidos na concessão.

& 6º - Quando a associação se omitir na prestação dos serviços previstos na Concessão de 
Direito Real de UsoaPrefeiturado Município Jarinu deverá assumi-los, determinando o pagamentode multa correspondentea 0,1 UFM/m (um décimo da Unidade Fiscal do Municípiopor metro quadrado)  am
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de terreno, aplicável a cada proprietário de lote pertencenteao loteamento de acesso controladoou do

loteamento aberto, atendendo:

E. A transferência do contratode concessão, sem anuência, a extinção ou dissolução da entidade

concessionária, a alteração de destino da área concedida, o descumprimento reiterado das

condições incluídas nesta Lei Complementar ou das cláusulas do respectivo instrumento,

lidade e uso implicarãoa rescisão da concessão, ficando a área concedida na inteira disponil

do município, incorporando-se ao seu patrimônio todas as benfeitorias nela construídas,

ainda que necessárias, sem direito de retenção e independentementede qualquer pagamento

ou indenização;

IE. Em caso de rescisão da concessão de uso, os proprietários dos lotes ficarão obrigados

perante o Município de Jarinu pelo custo de todas as obras, serviços e demais despesas

necessárias para integração do loteamento às áreas limítrofes, encerrando-se o acesso

controlado.

87º - A outorga da concessão de uso administrativo referida no caput deverá obedecer à

seguintetramitação:

1.A associação deverá apresentar requerimento à Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo

o legal, de funcionamento para outorga da concessão, acompanhadode prova de const

e regularidade fiscal, bem assim das regras e condições com que se propõe a administraro

uso concedido;

IL. Oinstrumento de concessão deverá constar, obrigatoriamente, todos os encargos relativos à

conservaçãodos bens públicos objeto da concessão, a responsabilidade da concessionáriae

demais exigências formuladas pela AdministraçãoPública Municipal.

$8º- A associação deverá afixar em lugar visível, na(s) entrada(s) do loteamento , placa(s)

com os seguintes dizeres: (NOME DO LOTEAMENTO) - CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE

USO DE REGULAMENTADA PELO DECRETO (nº e data) NOS TERMOS DA LEI MUNICIPAL

(nº e ano) OUTORGADAÀ(razão social da associação, nº do CNPJ e/ou inscrição Municipal). 
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Art. 12- Nos locais onde for realizado o controle de tráfego de veículos, os elementos

construtivos deverãoser implantados de maneira a permitiro acesso de caminhões, devendoexistir livre

trânsito, sem qualquer obstáculo, no espaço destinado às calçadas, permitindo livre acesso de pedestres.

$1º- O controle de tráfego é de responsabilidadeintegral do empreendedore/ou da associação,

que arcarãocom as despesas e custos.

 $2º-É vedada a construção de portaria nas áreas públicas, objeto da concessão, com exceção

das coberturas que poderão ser implantadas sobre as vias de circulação de entrada ao loteamento de

acesso controlado.

Art. 13 - Quando da descaracterização de loteamento de acesso controlado as árcas objeto de

Concessão de Direito Real de Uso passarão a reintegrar normalmente o sistema viário, áreas de lazer e

de áreas verdes do Município, bem como as benfeitorias nelas executadas, sem qualquer ônus, sendo

que a responsabilidade pela retirada do muro de fechamento, a integração do loteamento às áreas

externas, incluindo o sistema viário e também os encargos decorrentes desses procedimentos, serão

integralmente da associação.

Parágrafo Único - Se por razões técnicas e/ou urbanísticasfor necessário intervir nos espaços

públicos sobre os quais incide a Concessão de Direito Real de Uso, não caberá à associação dos

proprietários qualquer indenização ou ressarcimentopor benfeitorias eventualmente afetados.

Art. 14 - Os loteamentosjá existentes aprovados e averbados no Registro de Imóveis, até a

data de publicação desta lei, poderão obter a licença de controle de acesso, a critério da Secretaria.

Municipal de Obras e Urbanismo, responsável pelos licenciamentos urbanísticos, desde que:

1. Seu fechamento seja viável;

HI. Não prejudiqueo direito de terceiros;

IH. Não crie desarmonia e desarticulação com as principais vias de circulação pública,

impedindo ou dificultando o acesso às áreas institucionais do loteamento, a outros

loteamentosou locais adjacentes e que atenda, no que couber, o disposto nesta legislação.

   ns
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Parágrafo Único - Os loteamentosabertos, aprovados após a data de publicação desta lei, que queiram obter a licença de acesso controlado, deverão obedecer integralmente a todas às disposições.

desta lei.  Art.15-0s loteamentos que, na data da publicação desta Complementar,

comprovadamente,já tiverem fechamento no seu todo ou em parte, por muro ou outro elemento de

vedação de acesso, poderão ser regularizados desde que:

1. Seja providenciada, previamente, a regularização do parcelamento do solo, caso se trate de

loteamento irregular;

11. Seja representado por associação nos termos desta Lei; e

HI. Seja protocolado junto à Prefeitura Municipal, pedido de regularização de acesso controlado, que deverá ser instruído com cópia de Ata de Assembleia cuja pauta específica seja a

deliberação por unanimidade dos propristáriospelo controle de acesso.

Art. 16 - As disposiçõesconstrutivas e os parâmetrosde ocupação do soloa serem observados

para as edificações nos lotes deverão atender a todas demais exigências definidas pela legislação

urbanísticas municipal, no que couber, especialmenteno que se refere à zona de uso onde o loteamento 
estiver localizado.

Parágrafo Único - Caberá à Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo a responsabilidade

pela aprovação e fiscalização das obras particulares c manutenção dos bens públicos.

SUBSEÇÃO

DO DESMEMBRAMENTO

Art. 17 - Considera-sedesmembramento,para os efeitos desta lei, a subdivisão de glebas ou

lotes, destinados à edificação, com aproveitamento do sistema viário existente, desde que não implique

a abertura de novas vias e logradouros públicos, nem o prolongamento, modificação ou ampliação dos.

já existentes. Le
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$1º- Entende-se por desmembramento,o parcelamentoque resultaa partir de 3 (três) unidades 
& 2º - Quando o desmembramentode gleba resultar em até 10 (dez) lotes, não haverá doação

de áreas destinadas ao uso público.

& 3º - Quando o desmembramentode gleba resultar em mais de 10 (dez) lotes, haverá doação

de áreas destinadas ao uso público, nos termos desta lei.

84º - Fica sob a responsabilidade do proprietário do lote resultante de desmembramento

qualquer ônus relativo à relocaçãode equipamentosexistentes na via pública, inclusive no passeio.

Art. 18- Os lotes resultantes de desmembramento deverão ter frente para via de circulação oficial existente e observar as dimensões mínimas de lote previstas no Anexo III - Parâmetros de 

Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as Zonas Urbanas desta lei, bem como as disposições

sobre os demais parâmetrosurbanisticos

Art. 19 - Após o registro no Cartório de Registro de Imóveis do desmembramento, o

proprietário deverá encaminhar cópia da certidão de registro à SecretariaMunicipal de Finanças, para

alteração de procedimento de alteração cadastral do imóvel e posterior lançamento do Imposto sobre a

PropriedadePredial e Territorial Urbana (IPTU),

SUBSEÇÃO IV

DO DESDODRO

Art, 20 - Considera-sedesdobro,para o efeito desta lei, o parcelamentoque resulta em apenas

2 (dois) novos lotes a partir de um lote existente produto de loteamento ou desmembramento

anteriormente aprovado.

desta lei, deverão ter frente para $1º- Os lotes resultantes dos desdobros, aprovados a pai

via de circulação oficial existente e observar as dimensõesmínimas de lote previstas no Anexo II - 
Parâmetrosde Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as Zonas Urbanas desta lei, bem como

as disposições sobre os demais parâmetros urbanísticos.

sd 
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$2º -. Pica sob a responsabilidade do proprietário do lote resultante de desdobro, qualquer

ônus relativo à relocação de equipamentos existentes na via pública, inclusive na adequação da

infraestruturaurbana.

 Art. 21 - Após o registro no Cartório de Registro de Imóveis do desdobro, o proprictári

deverá encaminhar cópia da certidão de registro à Secretaria Municipal de Finanças, para alteração de

procedimento de alteração cadastral do imóvel e posterior lançamento do Imposto sobre a Propriedade

Predial « Territorial Urbana (IPTU).

SUBSEÇÃOV

DO REMEMBRAMENTO

 Art. 22 - Considera-seremembramento de glebas ou lotes a soma das áreas de duas ou m

glebas ou lotes, para a formação de novas unidades.

$ 1º - O remembramento somente será efetivado se os imóveis pertencerem ao mesmo

proprietário.

2º - Para os lotes resultantes de novos loteamentos, aprovadosa partir desta lei, são

permitidos o remembramento.

Art.23- Após o registro no Cartório de Registro de Imóveis do remembramento, o proprietário deverá encaminhar cópia da certidão de registro à Secretaria Municipal de

alteração de procedimento de alteração cadastral do imóvel e posterior lançamento do Imposto sobre à

Propriedade Predial eTerritorial Urbana- IPTU.

Parágrafo Único - Somente depois de efetivada a averbação do remembramento, o imóvel

poderá ser novamente objeto de desdobro e ou desmembramentose as dimensõesresultantes atenderem

às disposiçõesdesta Loi Complementar.

Se 
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CAPÍTULONI

DO LICENCIAMENTO

Art. 24 - Para todas as modalidades de parcelamento do solo previstas nesta lei, seguem as

seguintes etapas:

1. Análise e emissão da Certidão de Diretrizes Urbanísticas (CDU):

HI. Apro o Prévia;

NL Aprovação Definitiva; e

IV. Termo de Verificaçãode Obras — TVO.

Parágrafo Único - Todas as etapas de tramitação, somente serão realizadas pela

municipalidade mediante os comprovantes de recolhimento de taxas municipais, estabelecidas pelo

Código Tributário Municipal, ou legislação específica,devendo estar anexadas ao processo juntamente

aos demais documentos exigidosem cada etapa.

Art. 25- O projeto de parcelamento do solo poderá ser executado em até quatro etapas, com

área minima de 150.000 mê para cada etapa, cujo cronograma de obras de infraestruturadeve prever

prazo máximo de quatro anos para cada fase

SEÇÃO1

DA ANÁLISE E EMISSÃO DA CERTIDÃO DE DIRETRIZES URBANÍSTICAS (CDU)

Art.26- A CDU deve conter as restrições e condicionantes de uso e ocupação do solo,

ambientais, urbanísticas e viárias que incidem sobre a gleba/lote e que irão nortear o desenvolvimento

de qualquer projeto de ocupação urbana,

| de Obras e 81º - A solicitação da CDU deve ser protocolada na Secretaria Mun

Urbanismo, mediante a apresentação dos documentos que constam no Anexo 1 - Documentação para

Licenciamentode Parcelamento do Solo desta presente lei. [Lea
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$2º- A análise de documentaçãoe expedição da CDU, sairá em até 30 (trinta) dias, e deverá

conter as informações indicadas no Anexo I - Documentaçãopara Licenciamento de Parcelamento 

do Solo desta presente lei.

8 3º- As CDUs expedidas vigorarão pelo prazo máximo de 180 dias, a contar da data de sua

expedição,período no qual deve ser solicitada a aprovaçãodo projetode parcelamentodo solo elaborado de acordo com as diretrizes expedidas.

 Art. 27 - Poderá ser indeferida a solicitaçãode diretrizes, para os casos previstos com base

nas análises de:

L. Incompatibilidade do empreendimento com o Plano Diretor Municipal, ou demais

legislações vigentes; e

TX. Situação jurídica da gleba ou lote.

Parágrafo Único - O indeferimento da solicitação de diretrizes deverá ser devidamente

justificadopela Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo.

SEÇÃO

DA APROVAÇÃOPRÉVIA

Art. 28 - Em caso de prosseguimento ao projeto de loteamento, a obtenção da Aprovação

Prévia é precedida pela anexação dos documentos listados no Anexo 1 - Documentação para

Licenciamentode Parcelamento do Solo da presente lei

$ 1º - O protocolo de Análise Prévia do projeto de loteamento deverá ser realizado na

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, responsável pela análise do projeto de loteamento.

$2º - O deferimento terá prazo de análise de até 60 (sessenta) dias

83º - Caso o projeto não atenda à algum dispositivo da presente lei, o órgão competente, a qualquer tempo emitirá um “comunique-se”ao responsável técnico para adequação do projeto. 
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& 4º - O não atendimento ao “comunique-se” no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias,

ensejará o arquivamento do processo administrativo.

  85º - Caso a adequação do projeto seja efetuada, será iniciada nova contagem de até 60

(sessenta) dias para deferimento do projeto,

86º- Para o deferimento do projeto pelo Poder Público, o processo poderá ser encaminhado

previamente para emissão de pareceres de outros órgãos ou entidades de quaisquer esferas a fim de

subsidiarasua análise.

87º - A aprovação prévia terá validade de 12 (doze) meses, contados da publicação do

despacho que o aprovou.

SEÇÃO HI

DA APROVAÇÃO DEFINITIVA

Art. 29 - O requerimento para Aprovação Definitiva será instruído com os documentos que

neiamento de Parcelamento do Solo da presente lei. constam no Anexo I - Documentação para

Parágrafo Único - Qualquer obra de adequação, alargamento, integração e/ou concordância

do projeto do loteamento, bem como eventuais obras de terraplenagemà malha viária existente, serão

de total responsabilidadedo empreendedor.

Art. 30- Aprovado o projeto de loteamento e deferido o processo, o órgão competente do

Poder Executivo expedirá o Alvará de Execução, válido conforme o cronograma aprovado de execução

das obras com duração máxima de quatro anos, conforme Lei Federal nº 6.766/1979.

Art. 31 - Em garantiada execução das obras e serviços de infraestruturaurbana exigidos para

o loteamento, é obrigatóriaa prestação de caução.

$1º-No ato de recebimentodo Alvará de Execuçãopela Prefeitura, o interessado assinará um

Termo de Compromisso, ao qual estará anexada proposta de instrumento de garantia de execução de todas as obras exigidas nesta 
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82º - O instrumento de garantia de execução das obras a cargo do empreendedor, referido no

caput deste artigo, pode ser representado por:

1. Hipotecade lotes ou unidades autônomas no próprio empreendimento, com o devido registro 
na matrícula dos imóveis dado em garantia;

IL. Hipotecade outros imóveis, no mesmo município;

HE Seguro fiança, ou similar.

83º- As áreas a serem transferidas ao domínio público não poderão ser caucionadas para o

cumprimentodos dispositivosprevistos nesta Lei

$4º- Se a caução se der na forma de carta de fiança bancária, à mesma ficará em depósito na

conta pública indicada pelo órgão competente do Poder Executivo, contendo cláusula de correção

monetária e prazo de no mínimo o previsto no cronograma das obras acrescido de 12 (doze) meses.

Art. 32 - Concluídos todos os serviços e obras de infraestruturaexigidos para o loteamento,

confirmadospor meio da emissão do Termo de Verificação de Obras (TVO), o município liberará as

garantiasde sua execução.

$ 1º - Fica facultado ao loteador, após executados os serviços de infraestrutura básica do

loteamento (obras de terraplenagem, drenagem, guias e sarjetas c pavimentação asfáltica), requerer a

liberação de 50% da garantia prestada, o que se dará através da emissão de certidão de liberação de

caução.

$2º- A garantia remanescente será liberadaapenas quando da entregadefinitivado loteamento

devidamenteconcluído e da expediçãodo termo de verificaçãode execução de obras, emitido pelo órgão

municipal responsável.

Art, 33 - A não execução das obras, dentro do prazo previsto no cronograma físico-financeiro 
apresentado pelo interessado, implicará a adjudicação da caução para regularização das obras, por parte

do município, desde que justificado por procedimento técnico, e com notificação imediata ao

proprietário, respeitado o prazo mínimo de 5 (cinco) dias para defesa. 
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Art. 34- O empreendedordeve requerer o registro do parcelamento dentro de 180 (cento e

oitenta) dias da data de aprovação do projeto, sob pena de caducidade das respectivas licenças,

acompanhadodos documentos indicados no artigo 18 da Lei Federal nº 6.766/79.

Parágrafo Único - A partir do registro do parcelamento, as áreas destinadas ao uso público,

constante do projeto, passam a integrar o domínio do Município. 
DO TERMO DE VERIFICAÇÃO DE OBRAS - TVO

Art. 35- Após a execução de todas as obras do loteamento, o interessado deverá protocolar

requerimento para realização da respectivavistoria.

$1º- Na emissão do TVO será exigida à apresentação dos documentos descritos no Anexo |
- Documentação para Licenciamento de Parcelamento do Solo da presente lei.

$2º-A liberação total da garantia ocorrerá somente após a apresentação dos documentos do

se

Art. 36 - Na entrega das obras, exige-se que as quadras, lotes ou as unidades autónomas do

parcelamento estejam devidamente demarcadas, admitindo-se à tolerância de 3% (três por cento) em

relação às medidas lineares previstas no projeto.

Parágrafo Único - Caso seja constatada diferença nas medidas que prejudiquem o sistema

cas, deverá ser acionado o instrumento de garantia proposto pelo empreendedor viárioe as áreas pá

aceito pela Prefeitura, a fim de compensar o prejuízo com o decréscimo da área.

Art. 37- Uma vez realizadas as obras e estando quitados os tributos municipais, o órgão

competente do Poder Executivo expedirá Termo de Verificação de Obras (TVO), liberando-o para

registro no Cartório de Registro de Imóveis.

Parágrafo Único - O empreendedor deve solicitar averbação TVO na matrícula em que o

loteamento foi registrado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias de sua expedição. 
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CAPÍTULOV

DA TRAMITAÇÃO DO DESDOBRO,DESMEMBRAMENTO E
REMEMBRAMENTO

Art. 38- O pedido de desdobro, desmembramentoe remembramento deverá ser submetido à

aprovação da Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, pelo interessado, instruído com os

documentos descritos no Anexo 1- Documentaçãopara Licenciamento de Parcelamento do Solo da

presente lei.

Parágrafo Único - As dimensões mínimas dos lotes resultantes de desdobros e

desmembramentosdevem respeitar os parâmetrosurbanísticos desta lei.

Art. 39 - Aprovado o projeto de desdobro, desmembramento ou remembramento, o

empreendedordeverá submetê-lo ao Registro Imobiliário dentro de 180 (cento e oitenta) dias, sob pena

de caducidade da aprovação.

CAPÍTULOVI

DAS RESPONSABILIDADES

Art. 40 - É de obrigação

do solo, à implantação das seguintes infraestruturas urbanas, de acordo com os projetos apresentados,

exclusiva do empreendedor/lotcador, responsável pelo parcelamento 

 aprovados eJou modificados pela Prefeitura Municipa

1. Abertura e pavimentaçãodo leito carroçável nas vias de circulação;

HW. Demarcaçãode quadras e lotes;

IN. Rede pública de abastecimento de água, aprovado pelo órgão responsável, incluindo

adutoras, reservatórios, estações de bombeamento e outros equipamentos, quando

necessários, para a conexão com as redes já implantadas, podendo ser adotado sistema isolado como solução para O sistema de abastecimento de água tratada, com as der

aprovações dos órgãos responsáveis;  Praça Francisco Alves Siqueira Junior, n. 111, Jardim Saúde
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IV. Rede de esgotoe sistema de tratamento de efluentes, de acordo com o projeto aprovado pelo

órgão responsável, incluindo coletores, estações de bombeamento e tratamento e outros

equipamentosquando necessários, para a conexãocom as redes já implantadas, podendo ser o, com as adotado sistema isolado como solug; tema de esgotamento sani para o

devidas aprovações dos órgãos responsáveis;

 V. Rede pública de distribuição de energia elétrica e iluminação públi

VI. Implantação de guias e sarjetas;

VII. Rede de drenagem, com bocas de lobo em alvenaria de tijolo maciço e grelha de ferro ou

concreto armado, conforme modelo fornecido ou aprovado pelo município;

VIII Arborização urbana e paisagística nos passeios e nas áreas públicas, conforme projeto aprovado pelo município e CETESB, quando exigidospela legislação ambiental;

IX. Execução da faixa de circulação do passeio, no nível acabado;

X. Sinalização viária horizontal e vertical, e de placas para denominaçãodas vias de circulação

pública, praças e logradouros públicos;

XI. Execução das medidas mitigadoras do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), caso

existam.

Art, 41 - Para os empreendimentos a serem implantados na Zona Rururbana de Ocupação

Controlada 3 (ZURC 3), atendendo as condicionantes descritas, ficam os empreendedoresdispensados.

de:  1. Pavimentação do leito carroçável nas vias de circulação, caso comprovada a capas

condições das viasfestradas de acesso em recolher o tráfego gerado na fase de implantação e 

operação do empreendimento;

IL. Demarcaçãode quadrase lotes;

III. Rede públicade abastecimentode água e rede de esgotoe sistema de tratamento de efluentes,

desde comprovada às alternativas ea eficiência das soluções técnicas a serem adotadas, 
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aprovadas pela Secretaria Municipalde Obras e Urbanismoe pelo órgão estadual ambiental,

quandofor o caso;

IV. Implantação de guias e sarjetas, desde comprovada às alternativas e a eficiência das soluções técnicas a serem adotadas, aprovadas pela Secretaria de Obras é Urbanismo;

V.. Arborização urbana e paisagística nos passeiose nas áreas públicas;

VI. Sinalização viária horizontal e vertical,e de placas para denominaçãodas vias de circulação

pública, praças c logradouros públicos; e

VII. Execução da faixa de circulação do passeio, no nível acabado, ficando as calçadas de

responsabilidadedos proprietários e moradores fronteiriços, conforme Plano de Mobilidade

Urbana.

Art. 42 - É de obrigação exclusiva do Poder Público e seus concessionários,de acordo com

os contratos vigente:

1. Implantação dos elementosde infraestrutura complementaresnão exigidos ao empreendedor, 
nos loteamentos e desmembramentos, segundo sua programação e disponibilidade

orçamentária:

II. Operação e a manutençãoda infraestrutura básica e complementar, além das áreas destinadas

a uso público nos loteamentos abertos;

HI. Após a averbação do TVO, a operação e a manutenção da infraestrutura básica e

complementar das áreas destinadas a uso público, de qualquer loteamento; e

IV. Dispo lização dos pontos de conexão necessários para a implantação dos elementos de

infraestrutura básica ou complementar na área interna do parcelamento, a ser efetuada pelo

empreendedor. 
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TÍTULOHI

DO ZONEAMENTO URBANO

Art, 43- Fica instituídoo Zoneamento Urbano de Jarinu com objetivo instituir as regras gerais

de uso e ocupação do solo para as áreas urbanas do município, por meio da subdivisão da Macrozona Urbana (MZU), delimitada pelo Plano Diretor Municipal, o qual consii

1. Simplificação da leitura e do entendimento da legislação urbanística;

1. Ordenamento do território, bem como seus usos, ocupações e vocações, com vistas ao

desenvolvimento de uma cidade funcional, integradora, empreendedora e ambientalmente

responsável,que promova qualidade de vida a seus habitantes;

IH. Promoçãodo adensamento populacional nas áreas com capacidade de infraestrutura; e IV. Orientação ao poder público no sentido de direcionar os investimentos em infraestrutura e

serviços urbanos, garantindo o equilíbrio e igualdade territorial.

CAPÍTULO 1

DAS ZONAS URBANAS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Art, 44 - Ficam definidas

MAZU de Jarinu:

s seguintes zonas urbanas que incidindo na Macrozona Urbana — 

1 Zona de Centralidade (ZC 1);

IL. Zona de Centralidade (ZC 2);

HI. Zona de Ocupação Prioritária (ZOP);

IV. Zona de Ocupação Moderada (ZOM);

YV. Zona Rururbana de Ocupação Controlada 1 (ZURC 1); «gp
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VI. Zona Rururbana de Ocupação Controlada 2 (ZURC 2);

VII. Zona Rururbana de Ocupação Controlada 3 (ZURC 3);

VII. Zona Rururbanade Ocupação Restrita (ZUR);

IX. Zona de Expansão Controlada (ZEC);

X. Zona de DesenvolvimentoEconômico (ZDE); é

XI. Zona de Interesse Ambiental (ZIA).

Parágrafo Único - A delimitação de cada uma das porções territoriais objeto do caput deste

Art. consta no Anexo II - Mapa Zoneamento Urbano.

SEÇÃOI

DA ZONA DE CENTRALIDADE 1 (ZC 1)

Art.45- A Zona de Centralidade (ZC 1) é o recorte constituído pela porção territorial que 
apresenta urbanização já consolidada, com grande concentraçãode áreas comerciais e equipamentosde

serviços públicos. Caracteriza-sepelas atividades típicas de regiões centrais, porém com necessidade de

serem fomentadase fortalecidas, pois atendem grande parte da necessidade da população jarinuense

Parágrafo Único — São objetivos da ZC 1

1. Fortalecer a centralidade existente, fomentando à implantação de comércio e serviços e a

densidade populacional baixa a média, para o uso eficiente dos serviços e equipamento

urbanos existentes;

IE. Melhorar o sistema de mobilidadeurbana, notadamente aquele destinadoao transporteativo,

deslocamentoà pé e por bicicleta, e ao transporte público coletivo; e

HI. Promover a requalificação dos espaços públicos e áreas verdes. 
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SEÇÃO II

DA ZONA DE CENTRALIDADE (ZC 2)

Art. 46- A Zona de Centralidade (ZC 2) engloba o bairro do Maracanã, onde se ve
 ica um

  processo ocupação em fase de consolidação, apresentando árcas comerciais de atendimento local, bem

como equipamentos públicos. Constitui-se como recorte estratégico para o desenvolvimento urbano

local, com potencial para o adensamento e à maior mesela de usos, possibilitando a oferta de postos de trabalhos, os quais poderão impactar na diminuição das demandas por deslocamentosaté a área central

do município

Parágrafo Único - São objetivosda ZC 2:

1. Estruturar e desenvolver a centralidade existente, incrementando a oferta de comércios,

serviços e empregos;

II. Melhorar o sistema de mobilidade urbana deslocamentoa pé e por bicicleta; e

NI. Promover a requalificação dos espaços públicose áreas verdes.

SEÇÃO II
DA ZONA DE OCUPAÇÃO PRIORITÁRIA (ZOP)

Art. 47- A Zona de Ocupação Prioritária (ZOP) é o recorte territorial onde se identifica.

predominância de uso residencial, o qual demanda atividades comerciais de nível local, cujo incômodo

gerado deve ser compatível às residências, podendo promover assim novas centralidades de bairros.

Parágrafo Único - São objetivos da ZOP:

I. Qualificaro território através da ampliação dos serviços e infraestruturas urbanas;

 Promover a distribuição de usos econômicos no território, de modo a reduzir os

deslocamentosdiários; e

NL. Preservar a morfologia urbana existente, resguardando o uso residencial - =
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SEÇÃO IV

DA ZONA DE OCUPAÇÃO MODERADA (ZOM)

Art. 48- À Zona de OcupaçãoModerada (ZOM) é composta por porções do território, sobre

a densidade, característico de ocupação de franja as quais predominam o uso residencial de baixi

urbana, situadas próximas à infraestrutura urbana instalada, onde se observam vazios urbanos e glebas,

que eventualmente possuem atividades rurais, com capacidade para absorver novos moradores.

Parágrafo Único - São objetivos da ZOM

1. Qualificar o território através da ampliação dos serviços e infraestruturas urbanas;

IL. Promover a distribuição de usos econômicos no território, de modo a reduzir os

deslocamentosdiários; e

WI. Preservar a morfologia urbana existente, resguardandoo uso residencial.

SEÇÃOV
DA ZONA RURURBANA DE OCUPAÇÃO CONTROLADA 1, 2 e 3 (ZURC 1 E ZURC 2)

Art. 49 - A Zona Rururbana de Ocupação Controlada 1 (ZURC 1) é caracterizadapela baixa

densificação habitacional entremeada por áreas verdes e rurais, porém apresentam certo grau de alteração do meio ambientenatural e se enquadram no Art. 42 da Lei Federal nº 5.172/1966, que dispõe

sobre o Sistema Tributário Nacional, quanto à definiçãode áreas urbanas por atendimento dos requisitos

mínimos para tal.

81º - Ficam definidas as mesmas características para a Zona Rururbana de Ocupação

Controlada 2 (ZURC 2), com menor densidadede ocupação, definida pelos parâmetrosde ocupação do

solo.

cas para a Zona Rururbana de Ocupação idas as mesmas caracteris 82º - Ficam dei

Controlada 3 (ZURC 3), com menor densidade de ocupação, cuja diferença é a obrigação do parcelamento do solo estabelecidas por esta Lei Complementar,

8 3º - São objetivosda ZURC 1, ZURC 2 e ZURC 3 
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1. Reconhecer os usos urbanos consolidados, conciliando-oscom os aspectos ambientais e de

recursos hídricos;

IL. Melhorar condições urbanísticas atuais, ampliando o acesso à infraestrutura de transporte,

energia e abastecimentopúblico;

TIL. Fomentaras atividades de pesquisas, ecoturismo e educação ambiental; e

IV. Estabelecercritériosde ocupação de acordo coma característicaexistentee tendência futura.

 Parágrafo Único — Ficam mantidas as restrições urbanísticas impostas para o loteamento

Esplanada do Carmo, conforme Lei Municipal 1.468/1999 e alterações posteriores.

SEÇÃOVI

DA ZONA RURURBANA DE OCUPAÇÃO RESTRITA(ZUR)

Art.50-A Zona Rururbana de Ocupação Restrita (ZUR) é a porção territorial com

característicasde ocupação semelhantes a ZURC, diferindo no tamanho do lote mínimo permitido para

o parcelamento, com vistas a manutençãodo perfil de ocupação atual, especialmente no bairro Sítios

Primavera, com acesso pela Estrada MunicipalJAR-O10.

Parágrafo Único — São objetivos da ZUR:

E. Reconhecer o uso consolidado, conciliando-oscom os aspectos ambientais e de recursos

hídricos;

M. Conter a expansão territorial distantes das Centralidades;

TI. Melhorar condições do acesso à infraestrutura de transporte, energia e abastecimento

público; e

IV. Estabelecercritérios de ocupação de acordo comacaracterísticaexistente.  
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SEÇÃOVI
DA ZONA DE EXPANSÃO CONTROLADA (ZEC)

Art.51-A Zona de Expansão Controlada (ZEC) é caracterizada pela presença de glebas

desocupadas, com aptidão ambiental para abrigar novas urbanizações, próxima a áreas urbanas

consolidadas, com acesso facilitado por estradas municipais e vias urbanas, sobre as quais foram

identificadas pressão à ocupação. Quando da sua urbanização, deverão ser garantidas obras de

infraestrutura urbana, adequadas para atendimento da demanda, bem como à continuidade dos eixos

viários, conforme estabelece as regras para parcelamentodo solo.

Parágrafo Único — São objetivos da ZEC:

1. Promover reserva de área para expansão urbana, considerando os vetores de pressão à

ocupação, respeitandoas condicionantes ambientais; Ordenare direcionar o crescimento urbano sustentável, de forma à atendercritérios técnicos

e as demais diretrizes da política urbana; e

TH. Condicionar a ocupação urbanaà instalação de infraestrutura, eixos viários e serviços

públicos, de modoa atender os futuros moradores, em consonância com as diretrizes dos

demais planos setoriais.

SEÇÃO VII
DA ZONA DE DESENVOLVIMENTOECONÔMICO(ZDE)

Art. 52- A Zona de DesenvolvimentoEconômico (ZDE) engloba porções do território com

predominância de atividades industriais e de logística consolidadas, bem como áreas que apresentam

vocação para ampliação destes setores econômicos, incentivadoa diversidade dos usos empresariais,

preferencialmente, aqueles incômodos e incompatíveis ao uso residencial, adotando-se medidas

mitigadorasao impacto gerado. A ZDF está localizadas às margens das Rodovias Estaduais SP-354 e

SP-065 e da Estrada Municipal JAR-O10, as quais proporcionam facilidade de acesso e de escoamento

da produção.

Parágrafo Único - São objetivos da ZDE:

Poço 
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1. Estabelecer e regular as áreas de uso incômodo no município garantindo o potencial

econômico apoiado nos grandes eixos de conexão regional e metropolitano;

IL. Oferecer condições para fortalecimento e expansão da atividade industrial e de logística,

com potencial para dinamizara economia do município; e

MI. Incentivar à instalaçãode empreendimento sustentáveis.

SEÇÃO IX

DA ZONA DE INTERESSEAMBIENTAL (ZIA) 
Art.53 - A Zona de InteresseAmbiental (ZIA) englobaporçõesdo territórioonde há interesse

de preservação, recuperação e conservação ambiental, incluindo áreas de reserva legal e Área de

Preservação Permanentes (APPs), com restrições legais (Lei Federal nº 6.766/79) efou suscetíveis a

inundação ou escorregamento(IPT, 2019), em consonância ao inciso II do Art. 42-B da Lei Federal nº

10.257/2001, respeitando-se o estipulado pela legislação ambiental em vigor (Lei Federal n!

12.651/2012 e nº 11.428/2006 e Lei Estadual nº 13.550/2009enº9.866/1997).

81º Os limites da ZIA poderão sofrer ajustes mediante solicitaçãodo interessado, à exceção

das áreas delimitadas como Reserva Legal (conforme estabelece Capítulo TV da Lei Federal

12.651/2012),o qual deve comprovartecnicamente a ausência de suscetibilidade à inundação (áreas em

que possam surgir impactos à ocupação humana) ou ao escorregamentoque coloque em risco atividades

antrópicas, por meio de laudo técnico e Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do(s)

responsável(is) técnico(s) pela comprovação.

82º - São objetivos da ZIA:

L. Preservar as áreas ambientalmente protegidas, com especial interesse em manter à cobertura. vegetal, inibir a ocupação e o aumento das áreas de risco de inundação e de escorregamento:

HM. Ampliar as práticas de conservação e proteção ambiental, contribuindo para a melhoria do

microclima local; e

III. Incorporaras ações de proteção e defesa civil no planejamento municipal. 
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83º- Os usos permitidos na ZIA são:

1. Usos de interesse público, voltados aos serviços urbanos de micro e macrodrenagem;

JL. Atividades de lazer, recreação e esportes, compatíveis com a manutenção e a recuperação

ambiental;

IH. Atividades de educação ambientale estudos científicos, a partir do aproveitamento da

infraestrutura instaladae da aproximação destas áreas com o contexto da cidade; e

TV. Atividades de conservação de mata e cultivo de mudas de espécies nativas, inclusive

decorrentesde compensação ambiental

CAPÍTULO II

DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

SEÇÃO |

DOS PARÂMETROS DE USO DO SOLO

Art. 54 - As atividades permitidas no município propõem-sea resguardaruso residencial, em 
atendimento aos níveis de incomodidade que sobre este irão incidir, estando dividas em:

I. Residencial (R), que são os destinado à moradia de um indivíduo ou de um grupo de

indivíduos; e

MI. Nãoresidencial (nR), que compreendemàsatividadesnão residenciais: comércio, prestação de serviços, industriais, institucionaise aos usos rurais em perímetro urbano, os quais geram

incômodo ao uso residencial e tem como referência sua natureza e parâmetros de

jade e sustentabilidade. 
Art,55- am os usos Residenciais (R) subdivididosem:

I Residencial unifêmiliar (Ru): caracterizada pela existência de uma única unidade

habitacional no lote; e
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caracterizada pela existência de mais de uma unidade TE. Residencial multifamiliar (Rm)

habitacional no lote, podendo ser:

a) Residencial multifamiliar vertical (Rmv): compreende as edificações ou conjuntos de

edificações, de mais de um pavimento, construídos verticalmente, em um mesmo lote e

sob a forma de unidades isoladas entre si, destinadas a fins residenciais; e

b) Residencial multifamiliar horizontal (Rmh): composto por condomínios de lotes, vilas

efou conjuntos habitacionais de pequeno porte, em conformidade com a Lei de

018 e alterações posteriores. Parcelamentodo Solo e com a Lei Municipal nº 2.076

Art. 56 - Ficam os usos não Residenciais(nR) subdivididosem:

1. Uso Urbano Rural (uR): compatível ao uso residencial e que caracteriza o meio rural, como

agricultura,piscicultura, pecuária e extrativismo;

IL. Uso Compatível (nR1): compatível ao uso residencial, cujo funcionamento e processo de

produção não causa impacto ao uso residencial;

II. Uso Tolerável (nR2): tolerável ao uso residencial, no qual se enquadram usos que podem

gerar incômodos à vizinhança residencial, solucionáveis medianteo atendimento de medidas

pré-estabelecidas;

IV. Uso Incômodo (nR3): incômodo ao uso residencial, cujo funcionamento e processo de

produção são potencialmente geradores de impacto urbanístico ou ambiental, e que possuem soluções tecnológicaseconomicamenteviáveis para tratamentoou mitigação dos incômodos.

gerados; e

Uso Incompatível(nR4): incompatível ao uso residencial, cujo desenvolvimento pode causar 
prejuizo à saúde, à segurança,ao bem-estar públicoe à integridade da flora e fauna regionais,

notadamente em função do alto potencial poluidor ou por envolverem alta periculosidade

exigindo soluções tecnológicas complexas e onerosas para seu tratamento ou mitigação. 
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SUBSEÇÃOI
DA CLASSIFICAÇÃODOS USOS POR CRITÉRIOS DE INCOMODIDADE

Art. 57 - O enquadramentodas atividades uR e nR tem como base as atividades econômicas

definidas pela Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ou substituta.

8 1º- A classificação das atividades por incomodidade está no Anexo IV - Classificação

Nacionaldas Atividades Econômicas (CNAE) por Incomodidadedesta lei

82º- As atualizações do Anexo IV —Classificação Nacional das Atividades Econômicas

(CNAE) por Incomodidade poderão ser realizadas por Decreto Municipal, concomitantemente às

atualizaçõesda CNAE. 
83º - Todas as atividades não Residenciais (nR), independente da classificação do uso nR, deverão atender aos e: do Anexo V — Níveis máximos de Incomodidade por Atividades não

Residenciaise Medidas Mitigadoras Obrigatórias da presente lei

84º - Caso aatividade esteja classificada em mais de um uso nR, é necessário reenquadrá-la

conforme os Anexo IV - Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE) por

Incomodidadee Anexo V —Níveis máximos de Incomodidadepor Atividades não Residenciais e

Medidas Mitigadoras Obrigatórias, com base nos parâmetros de incomodidade, ficando sujeita

sempre ao enquadramentomais restritivo e sujeito as medidas mitigadoras deste.

SUBSEÇÃO IL

DO ENQUADRAMENTODAS INCOMODIDADES E DAS MEDIDAS MITIGADORAS

Art. 58-Os usos não residenciais deverão atender aos parâmetros de incomodidade e as

medidas mitigadoras, quanto a:

IL Polui  io sonora e vibração: refere-se ao incômodo causado pela geração de ruídos e

vibrações da atividade ao entorno, seja este gerado por máquinas, pessoas ou animais;

H. Porte do empreendimento: causada em função do porte do empreendimento que será

instalado, considerandoa área construída computável da edificação; e 
Praça Francisco Alves Siqueira Junior, nº 111, Jardim Saúde

Jarinu/S.P. - CEP 13240-000 - email;gabineteQjarinu.sj w.br Página 31 de 136e  



PREFEITURA MUNICIPAL DE JARINU
GABINETE DA PREFEITA

HM. Geraçãode tráfego: trata-se do impacto causado por empreendimentosem função da atração

de significativo fluxo de veículos e/ou da concentração de pessoas.

   $1º-O Anexo V

Medidas Mitigadoras Obrigatórias apresenta os níveis máximos de incomodidade por atividades não

Níveis máximos de Incomodidadepor Atividades não Residen

Residenciais, e a relação das medidas mitigadoras, que são de execução obrigatória para a redução dos

impactos gerados, e de responsabilidadedo empreendedor.

$ 2º - O não atendimento dos níveis de incomodidade, seja por poluição sonora, porte do

empreendimentoou geração de tráfego, reenquadra a atividade para os demais níveis.

$3º- Para a permissãoda atividade, deve ser observada a relação de atividades permitidas por

Zona que constam no Anexo II - Parâmetros de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as

Zonas Urbanas.

8 4º - Caberá ao empreendedor,caso exerçaa atividade em parte da edificação, solicitar à

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo o reenquadramento da atividade, conforme porte do 
empreendimento.

85º - A Comissão de Análise Técnica (CAT) regulamentada pelo Plano Diretor Municipal

poderá ser acionada pela Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo para deliberar sobre o

enquadramentodas atividades nR e URe indicar a revisão do Anexo IV— Classificação Nacional das

 Atividades Econômicas (CNAE) por Incomodidade,quando da atualização do CNAE; e

8 6º - O atendimento das medidas mitigadoras não desobriga o interessado da realização do 
Estudo de Impacto de Vizinhança(EIV), nos termos da Lei do Plano Diretor Municipal.

SEÇÃO II

DOS PARÂMETROS DE OCUPAÇÃO DO SOLO

Art. 59 - Os parâmetrosde ocupação do solo têm por função orientar e disciplinara ocupação

equilibradae sustentável do território na escala do lote ou gleba, sendo eles.

1. Lote Mínimo;

AM 
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IE. Testada do lote;

IH. Coeficiente de aproveitamento (CA), dividido em mínimo (CAMi), básico (CABa) e

máximo (CAMa);

IV. Taxa de ocupação (TO);

V. Taxa de permeabilidade (TP);

VI, Recuos de frente, lateral e fundo; e

VII. Número de vagas de estacionamento.

$1º-O Anexo III - Parâmetros de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo para as Zonas

Urbanas da presente Lei Complementar define todos os parâmetros urbanísticos de ocupação do solo

para cada Zona Urbana da MZU.

$2º- Os conceitose definições dos parâmetroselencados no caput deste Art. estão disponíveis

no Anexo VII - Definiçõesda presente Lei Complementar.

Art, 60 - Na área livre resultante do recuo de frente fica definido que:

I. É permitido beirais, marquises e outros elementos em balanço, desde que sua área não

ultrapasse a 20% (vinte por cento) da área livre do recuo;

1X. São permitidas sacadas em balanço, desde que sua área não ultrapasse a 20% (vinte por 
cento) da área livre do recuo;

IH. A construção de abrigo para carro é permitida, desde que:

a) A área não seja superior 50% da área do recuo frontal;

b) Seja aberto, em pelo menos duas de suas faces; e

c) Não se utilize estrutura em concreto armado na sua construção, à exceção de terrenos em

aclive, o qual poderá estar junto ao alinhamento daviapública, desde que o nível máximo

do terreno em uma linha paralela ao alinhamento projetado e distante 10m (dez metros)

dele esteja, no mínimo, 2,40m (dois metros e quarenta centimetros) acima do nível do

passeio no eixo do abrigo ou garagem.
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IV. A soma das áreas dos elementos permitidos, construídos numa mesma edificação, não

poderá ultrapassar50% da área livre do recuo;

V. As áreas desses elementos permitidos não serão computadas no cálculo do coeficiente de

aproveitamento e na taxa de ocupação;

VI. Nos terrenos de esquina, o recuo frontal em relação à via de menor importânciapoderá ser

reduzido a, no máximo, 50% (cinquenta por cento) daquele definido pelo Zoncamento.

TÍTULO IY PENALIDADES

Art.61 - Toda a tramitação de processos de ordenamento territorial em Jarinu, cujo

regramento é estabelecido pelo Plano Diretor efou pela Lei de Parcelamento, Zoncamento, Uso c

Ocupação do Solo (LPZUOS), é imprescindívela indicação do(a) responsável técnico(a), devidamente 
habilitado(a)pelo órgão de classe, com a documentaçãoexigida por esse, emitida e quitada.

$ 1º - Respondem solidariamente pelo empreendimento ou atividade exercida o proprietário,

o responsável legal pelo imóvel, o possuidor é aquele praticar a infração.

$2º-A fiscalização de qualquer uso e ocupação do solo irregular nos limites do território

municipal é de responsabilidade do Poder Executivo e de todos os moradores locais, que poderão

icipalidade, exercendo sua pronunciar-se através de denúncia,nos canais de comunicação oficial da mu

cidadania.

CAPÍTULO 1

DO PARCELAMENTO DO SOLO

Art. 62 - Enquadram-secomo irregularidades do parcelamentodo solo, os seguintes casos:

L. Executar qualquer obra de parcelamento semo respectivo alvará;

AS 
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IL. Executar obras em desacordo com o projeto aprovado, ou sem a autorização expressa da

municipalidade;

HI. Executar obras de parcelamento sem acompanhamento de profissionais responsáveis,

regularmente habilitados; e  IV. Faltar com as precauções necessárias para a segurança de pessoas ou propriedades, ou de

qualquer forma danificar c/ou causar prejuizo a logradouros públicos, ao meio ambiente ou

a terceiros em razão da execução de obras.

Art. 63 - Constatadaa infração a qualquer dispositivo desta lei, a Secretaria Municipal de

Obras e Urbanismo notificará o proprietário do parcelamento ou seu responsável técnico e concederá

prazo de até 30 (trinta) dias para à regularização da ocorrência.

Parágrafo Único - No caso de descumprimento das exigências constantes da primeira

notificação, no prazo concedido, serão aplicadas: gunda notificação ao proprietário do parcelamento e seu responsável técnico, se houver,

pelo Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, determinando a imediata regularização da

situação com expedição de novo prazo para a sus normalização;

II. Multa, nos termos do Código Tributário Municipal (Lei Complementar nº 187/2017);

 TI. Embargo de obra, com proibição da continuidade das atividades, se necessário com a intervenção da autoridade policial, até sua regularização, incluindo-se o pagamento das 
multas; e

IV. Demoliçãodas obras iniciadas e restabelecimentoda área inicial,

CAPÍTULO II

DO ZONEAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Art, 64 - Enquadram-secomo irregularidades do uso e ocupação do solo, os seguintes casos:

see 
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1. Desenvolver atividade econômica (uso nR) sem a licença de funcionamento de atividade, ou

com a licença autorizada para categoria de uso diferente daquela constante de respectiva

licença:

1. Ultrapassar os limites máximos de tolerância (critérios de incomodidade) para níveis de

poluição sonora, porte ou de interferênciano tráfego;  MIL. Construir imóvel em desacordos aos parâmetrosurbanísticos de ocupação do solo;

IV. Provocar danosao meio ambiente, natural e construído (equipamentos,benfeitorias públicas,

infraestruturaurbana) durante a implantação de empreendimentos, instalaçãode atividades,

ou ainda durante sua operação;

V. Contrariaros dispositivos das seguintes regulamentações:

a) Código de Obras — Lei nº 1.209/199]e alterações posteriores;

b) Código de Posturas — Lei Complementar nº 18/1995ealterações posteriores;

 c) Código Tributário— Lei Complementar nº 187/2017 e alterações posteriores.

Art, 65 - Constatada a infração a qualquer dispositivo desta Lei Complementar, a Secretaria

Municipal de Obras e Urbanismo notificará o proprietário ou seu responsável técnico e concederá prazo

de até 30 (trinta) dias para a regularização da ocorrência.

Parágrafo Único - No caso de descumprimento das exigências constantes da primeira

notificação, no prazo concedido, serão aplicadas:

I. Segunda notificação, determinando a imediata regularização da situação em prazo fixado

pela autoridade competente, devendo o responsável prestar esclarecimentos sobre as

soluções aplicadas, no prazo estabelecido;

H1. Multa, nos termos do Código Tribui io Municipal(Lei Complementar nº 187/2017);

HH. Interdição imediata dos usos ou atividades contrários aos dispositivos do Zoneamento, ou

cassaçãodo Alvará de Licença ou Funcionamento;
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IV. Embargo sumário da obra ou edificação iniciada, sem aprovação prévia da autoridade

competente, ou em desacordo com os termos do projeto aprovado ou com as demeis

disposiçõesdo Zoneamento; e

Y. Demolição das obras iniciadas e reestabelecimentoda área inicial

TÍTULO Y

DAS DISPOSIÇÕES FINAISETRANSITÓRIAS

Art. 66 - Os casos omissos serão analisados e decididos pela Comissão de Análise Técnica

(CAT), que ficará responsável por:

1. Acompanhare emitir parecer quanto aos casos omissos e específicosda Lei de Parcelamento,

Zoneamento e Uso e Ocupação do Solo (LPZUOS) de Jarinu;

TE. Enquadraras atividades nR e uR e indicar a revisão do Anexo IV —Classificação Nacional

das Atividades Econômicas (CNAE) por Incomodidade, quando da atualização do

CNAE; 6

HE. Consultar profissionais de outras áreas e secretarias que poderão ser convidados a se

manifestar sobre as questões analisadas, bem como ointeressado solicitante (empreendedor

efou responsável técnico), de modoa fornecer esclarecimentos que se façam necessários

sobre processo; e

IV. Consultar e solicitar manifestação do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano

(CMDU),

Art. 67 - Os processos de licenciamentode obras e edificações, protocolados até a data de

publicação desta Lei Complementar, sem despacho decisório serão apreciados integralmente de acordo

com alegislação em vigor à época do protocolo, exceto sob manifestação do interessado pelo

enquadramentonos termos da presente lei. 
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$1º- Os parcelamentosaprovados, antes da vigência da presente Lei Complementar e ainda

não totalmente implantados, poderão obter a prorrogação de prazo de seis meses para sua conclusão.

82º As diretrizes das consultas prévias, expedidas anteriormente à data da publicação desta

Lei Complementar, e que não resultaram em projeto protocolado até à data de aprovação desta Lei

Complementar, perderão automaticamentesua validade,

Art, 68 - Esta Lei Complementar foi elaborada a partir de análises técnicas e comunitárias,

contando com a participação dos gestores públicose da sociedade de Jarinu, portanto qualquer proposta

de alteração desta lei deverá ser avaliada pelos técnicos do Município, pela população através de

audiências públicas ou eventos similares que garantam ampla participação.

Art. 69 - Esta Lei Complementar entra em na data de sua publicação, devendo ser revista a

cada 10 (dez) anos, nos termos da Lei do Plano Diretor Municipal, estando revogadas todas as

disposições legais anteriores, referentes ao Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, com exceção das.

disposições referentes à diretrizes viárias e as dimensões mínimas das vias, estabelecidas na Lei

Complementar nº 127 de 20 de junho de 2011, que serão revogadas após o inicio da vigência do Plano

de Mobilidade Urbana.

81º - Fica alteradaa redação do Art. 4º da Lei Ordinária nº 2.076/2018, cujo disposto não se

aplica aos lotes situados na ZURC 2 é ZURC 3.

82º - Ficam mantidas as restrições urbanísticas impostas para o loteamento Esplanada do

Carmo, conforme Lei Municipal 1.468/1999 e alterações posteriores.

Jarinu, em 21 de outubro de 2020.

Prefeita Municipal

Esta Lei Complementar foi registrada na Secretaria de AdministraçãoGeral e afixada no quadro de
Editais da Prefeitura Municipal de Jarinu, em 21 de outubro de 2020.

qse GE
ANDERSON DA CUNHA **——.

SecretárioMunicipal de AdministraçãoGeral   
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ANEXO I - DOCUMENTAÇÃOPARA LICENCIAMENTO DE PARCELAMENTODO SOLO 
Etapa do

Licenciamento:
| Descriçãoda Documentação/ Informações.

Certidão de Diretrizes.
Urbanísticas(CDU)  

 

| DocumentaçãoNecessária:

« Requerimentocom indicação do tipo de uso a que o loteamento

se destina ea pretensão quanto ao seu fechamento

* Matrícula atualizadada gleba - 30 (trinta) dias

+ Locação da gleba sobre foto aérea

+ Levantamento planialtimétrico e cadastral da gleba, assinado

por profissional legalmente habilitado e pelo proprietário em 02
(duas) cópias, uma impressa e outra em formato “DWG” ou |

“SHPP, georreferenciados, em projeção Universal Transversa
Solicitação da Certidão de Mercator (UTM) e datum horizontal SIRGAS 200, fuso 23

de Diretrizes Sul, em conformidade com recomendação federal, contendo:

Urbanisticas (CDU) o Divisas da gleba a ser loteada;

o Curvas de nível com espaçamento adequado à finalidade do

empreendimento;
o Localização dos cursos d'água, lagos, lagoas, reservatórios

e nascentes, áreas com vegetação significativa, árvores de

porte isoladas e construções existentes na gleba ou lote; e

o Indicação dos arruamentos contiguos a todo o perímetro;
o Características, dimensões e localização das zonas de uso

 
Responsável pela

documentação:

empreendedoroteador  
  

contíguas.
* Mapeamento de legislaçãoambiental incidente, o que inclui, no

mínimo:
o Código Florestal, Lei nº 12.651/ 2012 e possíveis alterações;

o Lei da Mata Atlântica, Lei nº 11.428/2006 e possíveis

alterações;
o Áreas protegidas, como Unidades de Conservação. 

Praça Francisco Alves Siqueira Junior, n. 111, Jardim Saúde
Jarinu/S.P. — CEP 13240-000 — email:gabineteQjarinu.sp.gov.br Página 39Sire



PREFEITURA MUNICIPAL DE JARINU
GABINETE DA PREFEITA 

 

 
 

  

Etapa do
Licenciamento:

Descriçãoda Documentação/ Informações
Certidão de Diretrizes
Urbanísticas(CDU)

Informações mínimas da CDU:

+ Conexão das vias existentes ou projetadas (diretrizes viárias),

indicadas na legislaçãomunicipal vigente
+ Localização aproximada dos terrenos destinados à área

institucional e ao sistema de lazer, com priorização da
Expedição da Certidão de continuidade das áreas verdes existentes na gleba e no seu

Diretrizes Urban entomo
+ Faixas sanitárias do terreno necessárias ao escoamento das

Responsável: Secretaria águas pluviais e as faixas não edificáveis, em conformidade corr

de Obras e Urbanismo os demais Planos Setoriais existentes |

* Áreas de risco, inaptas à ocupação urbana sem prévia solução

+ Zona(s) de uso predominante da área, com indicação dos usos

compatíveis e parâmetros urbanísticos de ocupação e

parcelamento do solo aplicáveis
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Etapa do

cena Deseriçãoda Documentação/ Informações

Aprovação Prévia. 
* Projeto urbanístico do empreendimento, em três vias impressas,

contendo:

o Divisão das quadras em lotes, com dimensões e numerações,

além da localização e configuração das áreas destinadas ao uso

público
o Integração das vias de circulação e das quadras do projeto de

loteamentocom as vias existentes e projetadas

Indicação dos marcos de alinhamento e nivelamento

Indicações das servidões e restrições que eventualmente
gravem os lotes ou edifi

+ Memorial Descritivo e justificado, em três vias impressas,

contendo:

o Descrição sucinta do empreendimento, com as características
individuais de todos os seus componentes

as é o As condições urbanísticas do loteamento e as limitações que
Solicitação da Aprovação incidem sobre os lotes
Prévia

  

 es,

o Memorial descritivo das áreas públicas
o Enumeração dos equipamentos urbanos comunitários e dos

serviços públicosou de utilidade pública
o Descrição das confrontantes da gleba com indicação do nome

dos proprietários e das respectivas matrículas.

+ Certidão da concessionária responsável pelo abastecimento de

água, coleta e tratamento de esgoto

* Laudo de Susceptibilidade a Problemas Geotécnicos (projeto de

| sondagem)

* Projeto de DrenagemUrbana

* Certidão negativa de tributos municipais

* Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou Anotação de

ResponsabilidadeTécnica (ART) do(s) responsável(is) téonico(s)
pelo projeto e pela execução

* Os projetos elencados deverão ser disponibilizados pelo
interessado em arquivos digitais, em formato “DWG” ou “SHP”,
georreferenciados,em projeção Universal Transversade Mercator
(UTM) é datum horizontal SIRGAS 200, fuso 23 Sul, em

conformidade com recomendação federal |
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Etapa do

esta Deseriçãoda Documentação/ Informações.

AprovaçãoDefinitiva

* Certidão Negativa de Débitos de IPTU

+ Projeto urbanístico do empreendimento, em três vias impressas

| e assinadas, contendo:

| o Divisão das quadras em lotes, com as respectivasdimensões
joe a configuração da área de |e numerações, a localiz

equipamentos comunitários e área livre de uso público
o Vias de circulação, quadras, lotes, áreas verdes e

institucionais,dimensionadose numerados
o Indicação na planta, da área dos lotes e das áreas verdes e

 
institucionais

o Dimensões lincares e angulares do projeto, com raios,

cordas e arcos, ponto de tangência e ângulos centrais das

vias
o Indicação dos marcos de alinhamento e nivelamento,

Solicitação da Aprovação localizados os ângulos de curvas de vias projetadas
Definitiva o Indicação das áreas para equipamentosurbanos e áreas não

edificantes, quando for o caso, e das servidões e restrições

Responsável que eventualmentegravem os lotes ou edificações

empreendedor/loteador e Três vias impressas do perfil longitudinal e secção transversal
de todas as vias de circulação e áreas públicas;

| + Três vias impressas do memorial descritivo e justificativo,
contendo:

o Descrição do empreendimento, com as características

individuais de todos os seus componentes, tais como

dimensões, área e conftontações e localização do setor

comercial
o As condições urbanísticas do loteamento e as limitações que

| incidem sobre os lotes

o Indicação das áreas públicas que passarão ao domínio do

Município
e Três vias do cronograma físico-financeiro da execução das

obras, referentes aos melhoramentos públicos a serem

executados pelo loteador
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* Comprovantedo desembolso, sobre a incidênciado instrumento
urbanístico da Outorga Onerosa do Direito de Construir

(OODC), conforme cronograma aprovado pela Prefeitura
Municipal,nos termos do Plano Diretor, se houver

| e Certificado de aprovação, projeto e memorial descritivo

aprovado pelo Grupo de Análise e Aprovação de Projetos
Habitacionais do Estado de São Paulo (GRAPROHAB), quando

for o caso

* Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), caso «

empreendimento se enquadre na exigência legal estabelecida |

pelo Plano Diretor
e Projetos aprovados correspondentes a todos aqueles

apresentados quando da Aprovação Prévia do Loteamento,

pelos órgãos competentes.

* Projeto da rede de distribuição de energia elétrica e de

iluminação pública, aprovado pela concessionária
e Projeto para movimentação de terra, quando for o caso,

considerando que o material excedente deve ser utilizado

internamente ao empreendimento

* Registro de ResponsabilidadeTécnica (RRT) ou Anotação de

Responsabilidade Técnica (ART) do(s)  responsável(is)

técnico(s) pelo projeto e pela execução
e Contrato padrão a ser firmado entre o empreendedor e os

compradores
e Os projetos elencados deverão ser disponibilizados pelo

interessado em arquivos digitais, em formato “DWG” ou “SHP”, |

georreferenciados,em projeção Universal Transversa de Mercator
(UTM) e datum horizontal SIRGAS 200, fuso 23 Sul, em

conformidade com recomendação federal

 

  or
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Etapa do
Licenciamento:

Descriçãoda Documentação / Informações
Termo de Verificação

de Obras

* Termo de Recebimento das concessionárias de água, esgoto e

iluminação pública, exceto quando os sistemas forem isolados

| + Laudo da firma executoraatestandoa qualidade da obra e que a

| mesma foi executada conforme os respectivos projetos

e “As Built” dos projetos urbanísticos, de drenagem, de

sinalização, das redes de energiae iluminação com a localização
Solicitação do TVO dos postes, das redes de água e esgoto, todos aprovados pelos

órgãos competentes ou concessionárias, em duas cópias

Responsável impressas e no formato digital, em “DWG” e/ou “SHP”, |

empreendedor/lotcador georreferenciados,em projeção Universal Transversade Mercator
(UTM) e datum horizontal SIRGAS 200, fuso 23 Sul, em

conformidade com recomendação federal

+ Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou Anotação de

Responsabilidade Técnica (ART) do(s) responsável(is)|
técnico(s) pela execução das obras; e

* Certidão Negativa dos tributos municipais

e 
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Tramitação do
Desdobro,

Desmembramento é

Remembramento

Descrição da Documentação /Informações.

 

* Certidão Negativa de Débitos de IPTU (original ou cópia

conferidapelo servidor);
+ Requerimento assinado pelo (s) proprietário (5) com firma

reconhecida;
+ Matrícula atualizada do lote — 30 dias;

+ “Três vias impressas do projeto de desdobro, desmembramento
ou remembramento,com assinatura do (5) proprietário(s) pelo

profissional responsável, acompanhado de:

| o Situação do imóvel no município, com vias existentes

o Planta da situação anterior e posterior ao desmembramento
ou remembramento, contendo as identificações dos lotes,

Solicitação de | dimensões lineares e angulares, raios, cordas, pontos de

Desmembramento | tangência, ângulo central, rumos e outras indicações
necessárias para análise do projeto;

o Localização dos cursos d'água, lagos, lagoas, reservatórios
e nascentes, áreas com vegetação significativa, árvores de

porte isoladas e construções existentesna gleba ou lote; e

o Quadro de áreas.

e Arquivo digital do projcto de desmembramento ou

remembramento, em formato “DWG” ou “SHP”,
georreferenciados, em projeção Universal Transversa de

Mercator (UTM) e datum horizontal SIRGAS 200, fuso 23 Sul,

em conformidade com recomendação federal;
| e Três vias do memorial descritivo assinado pelo profissional

responsável;
e Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ou Anotação de

ResponsabilidadeTécnica (ART) do (s) responsável (s) técnico

(s) pelo projeto e pela execução.

 

Remembramento

Responsável:
empreendedoroteador
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JARINU
GABINETE DA PREFEITA

ANEXO V - NÍVEIS MÁXIMOS DE INCOMODIDADE POR ATIVIDADES
NÃO RESIDENCIAIS E MEDIDAS MITIGADORASOBRIGATÓRI 

QUADRO 1: NÍVEIS MÁXIMOS DE INCOMODIDADI

|  POR ATIVIDADE

Satemriade | Compatível| Tolerávei| Incômodo incompatível |

Incomodidade | AR (nr?) (nR3) RM    
       

   
  

Diumo| Diumoaté| Diumoaté| Diumoaté| Diumo até

Poluição | até50dB|  s0dB s5dB 60dB 6sdB
sonora Notumo| Noturno até|Noturno até Notumo até| Noturno até

até4sdB |  45dB 50dB 55dB 55dB

Médio
Pequeno  porte,de | Grande porte, | Grande porte,
porte até | 50laté | de2.00laté | acimade

| Porte N/A | 500mide | 2.000mide| 5.000mide| 5.000 m? de
área | área área área

| construída| construída| construída| construída
| «a

Tráfego Tráfego
intermitente| contínuo de

de veículos| - veículos
Geração de | Tráfego esparso de veiculos (leves)| (levesou | (levesou

tráfego | e/ou com fluxo diluído de pessoas—| pesados) e/ou | pesados) e/ou
| com fluxo | com fluxo

intenso de ou| intenso de ou
| pessoas pessoas  Nota: N/A: nesta categorianão se aplica este tipo de incômodo, devendo, qualquer impacto gerado, ser

mitigado para implantação da atividade; e

(1) Atividades varejista ou atacadista com até 5.000m? de área construída serão consideradas como uso

não residencial tolerável para fins de enquadramentos nas zonas de uso e ocupação. do
Praça Francisco Alves Siqueira Junior, n.º 111, Jardim Saúde

Jarinu/S.P. — CEP 13240-000 — emailigabinete(Qjarinu.sp.gov br Pásinaisoderso



PREFEITURA MUNICIPAL DE JARINU
GABINETE DA PREFEITA

“QUADRO IDAS MITIGADORASDE ATENDIMENTOOBRIGATÓRIO
  

Aspecto Medida mitigadora obrigatória

* Atendimento dos parâmetros urbanísticos de uso e

Uso eO dossa e Oenpação do Solo| cupaçãodosolo  * Implantação de medidas de controle de ruído e

atenuação da vibração, tais como proteção ou isolamento
acústico e de vibração, confinamento ou relocação de

equipamentos e operaçõesruidosas, observadas às norma

da ABNT — NBRs 10.151/19, 10.152/17 e 10273/13, a

Resolução CONAMA nº 001/90 e as demais legislações

pertinentes

Poluição sonora é

vibração
    

e Destinação adequada para resíduos sólidos gerados
pela atividade, sendo vedado dispô-los a céu aberto ou
incinerá-los, em conformidade com a ABNT — NBR
10.004/04, utilizando obrigatoriamente a coleta seletiva

Resíduos Sólidos 
* — Implantação de altemativa de estacionamento e

controle de acesso de veículos à edificação, com

realização de medidas para viabilização do embarque /
tração de tráfego desembarque, carga / descarga e manobras, todas internas

ao lote
e Atendimento ao número de vagas de

estacionamento, dentro da área do empreendimento, de

 
 

acordo com esta lei e
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ANEXO VI — FLUXOGRAMA DO ENQUADRAMENTO DAS
ATIVIDADES/USOSPOR ZONA

FIGURA 1: PARÂMETROSQUE INCIDEM SOBRE O ZONEAMENTO
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FIGURA 2: FLUXOGRAMA INTEGRADO DO ENQUADRAMENTO DE
USO/ATIVIDADE POR ZONA

   pd
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ANEXO VII-DEFINIÇÕES

Área Construída; somatório de toda área coberta, projetada em plano horizontal, de cada

pavimento de uma edificação, com exceção das saliências, beiral e/ou marquise;

Atividade: tipo de uso de um prédio ou de um espaço fisico para moradia, negócios, indústria,   
entre outros:

Caleada/Passeio:parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não destinada à

circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de 
mobiliário urbano, sinalização, vegetação e outros fins;

 Coeficiente de Aproveitamento Básico (CAB): índice que multiplicado pela área total do

lote resulta na área máxima de construção permitida, determinando o potencial construtivo do lote, sem

contrapartida financeira;  Coeficiente de Aproveitamento Máximo (CAMA): índice que multiplicado pela área total

do lote resulta na área máxima de construção permitida, determinandoo potencial construtivo do lote,

mediante contrapartida financeira;

Coeficientede Aproveitamento Mínimo (CAM): índice que multiplicado pela área total do

lote resulta na área minima de construçãopermitida, determinanteparaa incidência de IPTU Progressivo

 no Tempo e Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsória -PEUC; 

Coeficiente de CoberturaVegetal (CCY); é a relação da área coberta por vegetaçãoe à área

total do lote;

Geração de tráfego; trata-se do impacto causado por empreendimentos em função do

estacionamentoe da concentraçãodas pessoas, ou devido à operaçãoe atração de veículos pesados;

Habitaçãode InteresseSocial - HIS; é aqueladestinada ao atendimentodas famíliasde baixa

renda, podendo ser de promoção pública ou privada, com unidade habitacional tendo no máximo um

sanitário e uma vaga de garagem;

Impacto: alteração da condição urbanística claramente perceptível em relação à situação

anterior a esta incidência; 
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Infraestrutura Urbana: são as instalações que contemplam equipamentosde abastecimento

de água, serviços de esgotos, energia elétrica, coleta de águas pluviais, rede telefônica, gás canalizado,

transporte e outros de interesse público;

Lote Mínimo: dimensão mínima do lote, a partir do qual não pode haver desmembramentou

desdobro;

Loteamento: Subdivisão de glebas em lotes destinados à edificação, com abertura de novas  
vias de circulação, de logradouros públicos ou prolongamento, modificação ou ampliação das vias 
existentes;

Malha Viári:

com os padrões estabelecidos na Lei;

o conjunto de vias do município, classificadas e hierarquizadas de acordo 
Mol idade; é a medida da capacidade de um indivíduo se locomover, utilizando-setanto da

infraestrutura instaladacomo dos meios de transporte à disposição;

Pes idade: associado ao potencial de risco e danos à saúde e ao meio ambiente, em caso

de acidente, em função da produção, distribuição, comercialização, uso e estocagem de materiais 
perigosos: radiação eletromagnética,explosivos, gás liquefeito de petróleo — GLP, inflamáveis, tóxicos

e equiparávei  
pacto sonoro produzido pela atividade ao  Poluição sonora: incomodidade causada pel

entomo, seja este gerado por máquinas, pessoas ou anim 
Porte do empreendimento: incomodidade causada em função do porte do empreendimento

que será instalado, considerando-se, para este enquadramento, a área construída de edificação;

Recuo de Frente: é à menor distância que deve ser reservada entre o alinhamento predial e a

parede ou projeção da edificação;

Recuo de Fundo: é a menor distância que deve ser reservada entre o limite de fundo da

propriedade e a parede ou projeção da edificação;

 Recuo Lateral: é a menor distância que deve ser reservada entre o limite lateral da propriedade

e a parede ou projeção da edificação; o
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Taxa de Ocupação (TO): relação percentual entre a projeção do perimetro total da edificação

no terrenoe a área do lote;

Taxa de Permeabilidade (TP): relação percentual entre área mínima permeável, permitindo

assim infiltração de água no solo do lote, e área total do lote;

Testada Mínima: dimensãomínima da frente do lote;

U. H.; Unidade habitacional

Urbanização; qualquer forma de parcelamento do solo que implique em loteamento,

desmembramento,desdobro, unificação ou empreendimento em regime condominial;

Uso não Residencial: compreende as atividades de comércio e serviços, industriais e 
institucionais;

Uso Residencial: destinadoà habitação; 
Vagas de Estacionamento: quantidadede espaçosdestinadosa estacionare guardar veículos

dentro de uma edificação ou no terreno, vinculadaao tipo de uso ou atividade.

Vazios urbanos: Lotes ou glebas de terra inseridos na área urbana dotadas, ou não, de
  

infraestrutura e equipamentossociais e que não cumprem a função social; é

Vibração: quanto ao impacto causado por atividades geradoras de vibração ou choque no

 entorno imediato decorrente do uso de equipamentose maquinári 
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